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Introdução  

 

O presente trabalho buscou analisar o currículo do curso de Pedagogia da Universidade Regional do 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, considerando a ementa de cada disciplina, analisando a 

concepção de saúde e educação para saúde, como parte de projeto: “ Concepções de Saúde e 

Educação para a Saúde na formação inicial e continuada de professores: Contribuições a 

Organização Curricular”. 

Partindo do pressuposto que o conhecimento das concepções sobre a saúde é essencial para poder 

trabalhar o campo da educação em saúde e contribuir com a alfabetização científica das populações, 

o programa Saúde nas Escolas (PSE), proposto pelo MEC (Brasil, 2013), considera que a integração 

e articulação da educação em saúde pode proporcionar melhoria da qualidade de vida da população, 

devido a este fato o programa objetiva contribuir para a formação integral dos estudantes por meio 

de ações de promoção, prevenção e atenção á saúde, para enfrentar as vulnerabilidades que 

comprometem o desenvolvimento dos indivíduos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) entendem Educação para a Saúde como fator de 

promoção e proteção à saúde e estratégia para a conquista dos direitos de cidadania. Para Lima, 

(2012) a escola não apresenta um contexto da educação formal brasileira sobre a promoção de 

saúde, isso supõe que a estruturação efetiva de ações por parte da escola, direcionadas para a 

promoção da saúde, colocam-na a desempenhar funções que seriam da família.  

A escola pode fornecer elementos de apoio aos alunos, para que pratiquem uma vida mais saudável, 

porém, para que seja uma realidade efetiva, os professores das diversas áreas precisariam ter em sua 

formação superior trabalhado com a saúde em sala de aula. Uma das formas da escola lidar com a 

questão da promoção da saúde e prevenção de doenças é com participação de profissionais voltados 

a saúde integral. Outra maneira é por meio do diálogo entre professores e alunos durante o 

desenvolvimento das disciplinas curriculares, em que Lima (2012) aponta a ciências como 

responsável por relacionar hábitos de vida dos alunos com a saúde coletiva.  

No PPC do curso de Pedagogia, são oferecidas, para os alunos, duas disciplinas optativas voltadas 

para a promoção da saúde: “atividades aquáticas” e “educação em nutrição”. Outra disciplina 

comum a todos os cursos da UNIJUI (Universidade Regional de Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul) é “Meio Ambiente e Sustentabilidade” que relaciona o ser humano e suas interações com o 
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mundo, não excluindo a saúde dos indivíduos, porém a disciplina trabalha com menor intensidade 

que as outras duas citadas anteriormente. 

O presente trabalho tem como objetivo verificar, nas ementas das disciplinas curso de Pedagogia da 

UNIJUÍ, os conceitos de educação para/em saúde trazidos na perspectiva de compreender a inserção 

do mesmo na formação inicial e continuada de professores. 

 

Materiais e Métodos  

 

O presente trabalho é parte da pesquisa: “Concepções de Saúde e Educação para a Saúde na 

formação inicial e continuada de professores: contribuições a organização curricular da educação 

básica e superior” onde se buscou investigar o PPC (Projeto Pedagógico de Curso) do curso de 

Pedagogia da UNIJUÍ.  

Conforme LÜDKE; ANDRÉ (1986), a análise de PPC “se constitui numa técnica valiosa de 

abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, 

seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema”. Pretendendo identificar os conceitos de 

saúde distribuídas na ementa das disciplinas do curso de Pedagogia da UNIJUÍ, buscamos pelas 

disciplinas que tinham o termo saúde em suas ementas. 

Os dados obtidos foram sistematizados em um quadro, onde foi possível delimitar o contexto de 

saúde expressa nas disciplinas encontradas. 

 

Resultados e discussões  

 

O quadro 1 apresenta as disciplinas do currículo de Pedagogia da UNIJUÍ, que trabalham com o 

tema educação para a saúde, considerando as disciplinas optativas e obrigatórias de todo o curso, o 

que levou a perceber uma ocorrência pouco expressiva deste tema. 

 

 
Quadro 1- Disciplinas do currículo do curso de Pedagogia da UNIJUÍ com a palavra saúde no titulo ou ementa. 
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O curso de Pedagogia conta com um total de 52 disciplinas obrigatórias, mais três optativas, que 

podem ser escolhidas num rol de 20 opções. Dentre as disciplinas obrigatórias do curso, apenas uma 

traz na ementa as interações humanas com a natureza, porém não especifica a palavra saúde, mas 

propõe uma formação crítica de relação com o meio. 

Levando em conta todas as disciplinas do curso de Pedagogia, incluindo as optativas, verificou-se a 

presença de duas que desenvolvem o tema saúde, lembrando que como são matérias optativas, nem 

todos os alunos escolhem estas matérias, aumentando ainda mais a precariedade do conteúdo sobre 

a saúde.  

As duas disciplinas optativas trazem na sua ementa a relação do homem com o ambiente, bem-estar 

e interação com o mundo, alimentos, esportes e lazer, tudo isso é voltado para a saúde. Os 

professores precisam trabalhar com o ser humano e suas relações com o mundo, pois isso torna os 

alunos mais preparados para uma sociedade desafiadora e crítica no aspecto da saúde e do direito do 

cidadão.  

As questões de saúde estão se tornando cada vez mais necessárias de serem discutidas no ambiente 

escolar. Os professores devem ser preparados para discutir saúde, higiene, direito à alimentação 

saudável de maneira crítica e contextualizada, vinculando saúde às condições de vida e 

necessidades do ser humano (Vianna, 2006). Quando se fala em saúde na escola, Brito Bastos 

(1979) descreve que a integração dos conhecimentos pode ser baseada na “ação direta dos 

professores sobre os alunos, da ação direta sobre os pais e da ação indireta dos próprios alunos 

sobre os pais”, o que propiciaria a difusão dos conhecimentos, beneficiando a todos. 

Para a formação de profissionais de diversas áreas, a educação para a saúde deve ser trabalhada por 

seus formadores de forma centrada, mas não apenas voltada para a transmissão de conhecimento 

sobre prevenção de doenças e sim de forma que os alunos possam compreender a necessidade da 

informação sobre os valores que saúde desempenha no ser humano (Carvalho, 2010). 

 

Conclusões  

 

Apenas duas disciplinas do curso de Pedagogia tratam do tema saúde sendo elas optativas, o que 

reduz a possibilidade de discussão do tema, mesmo que exista uma recomendação de que seja 

tratado transversalmente na educação básica.  

Os problemas sociais voltados a vida da sociedade impõe que as escolas e universidades estejam 

comprometidos com o desenvolvimento de atividades voltadas à saúde da população, pois segundo 

Vianna (2006) embora a escola represente um setor muito pequeno em termos de tempo, no mundo 

moderno as responsabilidades estão sendo passadas para a escola por falta de tempo dos pais ou de 

esclarecimentos sobre os assuntos. 

Devido a este fato as concepções em saúde devem ser vistas com maior cuidado na formação inicial 

dos professores, pois o reflexo de uma sala de aula fragmentada por falta de informações poderá 

trazer distorções futuras para a sociedade. Percebemos que a presença do termo saúde, nesta 

pesquisa, embora com pouca intensidade, representa certa preocupação com uma educação para a 

saúde na formação inicial. 
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